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CICLISMO

1907/1922 - subsídios sobre ciclismo

1934/2006 - currículo manuscrito do campeão de ciclismo Arnaldo Willy
Becker, entregue em 08/03/2006 na 50a Corrida Internacional de Ciclismo -
Cidade de Porto Alegre

1936 - 11/10 Parque da Exposição Farroupilha - 1a volta à cidade de Porto
Alegre em bicicleta. Corridas de bicicletas.
Reportagem no Correio do Povo

1936 - 13/10 Correio do Povo - resultados do ciclismo

1963/Set - Universíade. 'Noticiada a necessidade de um Velódromo em Porto
Alegre, Sugestão - no Partenom, na Praça da Interplan, vizinha aos edifícios
de alojamento dos atletas

1965/Jun - Na sede da ARI, reunião com o gov. lido Meneghetti, CRD,
presidentes de federações esportivas e clubes, desportistas e jornalistas, para
definir as maiores reivindicações do esporte gaúcho:

1. Autódromo (do Automóvel Clube do Rio Grande do Sul, em Tarumã) -
indicação do governador;
2. Raia Olímpica de Remo, local à ser definido pelos técnicos do
DEPREC;
3. Velódromo. Incluído no projeto do Centro Esportivo da Beira Rio,
atualmente ocupada pelo Parque Marinha do Brasil.

1972 e anos seguintes - Várias audiências e proposições a reitores da
UFRGS. Construção do Velódromo/ESEF, em área da universidade na Vila
Jardim, com parcerias dos governos estadual e municipal, CRD e Federação
de Ciclismo

1979/Set - No Parque Moinhos de Vento - Fase final da construção de um
tanque para aprendizagem de remo, suspenso no dia da concretagem das
estruturas de ferro. A obra foi substituída por um Velódromo no Parque Marinho
do Brasil, que nunca pode ser usado em competições pelo comprimento e a
força centrífuga, o mesmo problema do Velódromo do Cristal no início do
século.

1991 - 17/12 - 2° Concurso Anual de Monografias Desportivas, promoção do
CRD. Tema: Ciclismo no Rio Grande do Sul. Troféu Banrisul (não entregue) -
Troféu CRD. Regulamento: No mínimo trinta páginas em espaço simples.
Apresentei três trabalhos de cinqüenta páginas, que após a premiação foram
anexados numa monografia de 164 páginas.

2002 - 21/01 - Entrega da monografia à coordenadora do CEME da
UFRGS/ESEF, Silvana Vilodre Goellner, para avaliação e possível publicação.
O trabalho foi aprovado, e digitado e diagramado pela professora.



2003 - ? - Luciano Silva - POA - Quando foi inventada a bicicleta?

2003 - 18/11 - Na sala de seminários do LAPEXlESEF - Lançamento do livro
Ciclismo no Rio Grande do Sul - 1869/1905 - 164 páginas, editado pela gráfica
da UFRGS. Em anexo convite para a solenidade.

2003 - 21/11 - Ofício do CRD

2004 - 29/01 - Ofício do presidente da FIFA, João Havelange

2005 - 10/03 - Atlas do Esporte no Brasil - 923 páginas - Prof. Lamartine
Pereira da Costa (páginas 289 e 880)

2005 - 15/10 - Zero Hora. Tradução do The New York Times

2009 - 16/04 - Ofício ao presidente do Panathlon Clube de Porto Alegre sobre
um Velódromo em Porto Alegre
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· março - "Com a decadencia do ciclismo, o Club Gymnastico Rio-Grandense
mediante acordo firmado com a União Velocipedica instalou no velodromo
daquella corporação a sua sede".

· 15/121 - Revista Sportiva: "O cyclismo que outr'ora occupou logar saliente entre
o sport porto-alegrense, parece que ainda não adormeceu por completo, pois que
a R.-Verein Blitz não cessa de apresentar-nos de quando em vez corridas, nas
quaes tomam parte conhecidos e experimentados cyclistas.
Para isso muito tem cooperado a sua actual directoria, da qual se acha á frente o
sr. Guilherme Trein.
Foi nesta pista que foram cobertos de glorias valentes cyclistas rio-grandenses os
quaes acham-se presentemente afastados do pedal. "

· 26/11 - Correio do Povo: " Sport ... em reminicencias - União e Blitz.
Segundo uma tradicção pouco preitez a qualquer affirmação de caracter
chronographico, a primeira perpetração cycloviaria em Porto Alegre, parece ter
sido commettida pelo sr. Emilio Mabilde - segundo se diz, em 1875.
Nada, porém, se sabe de positivo sobre esta asserção.
O que se sabe, é que segundo a fantasiosa descripção do supposto cyclovector
incipiente, daquella épocha, o velocipede do sr. Mabilde - habilissimo mecanico-
era um naife apparelho composto de duas rodas de madeira relativamente tôscas
e desaguisadamente revestidas de uma borracha qualquer que, dizem até, era
cheia de serragem, á falta de pneumaticos para sopitar os chóques ao rolamento.
O quadro ou trama da viga, que constitúe a machina ou bycicletta, era composto
por não menos rude material anthiestetico e pesado.
Isso é o que consta da tradição anonyma.
Creio que nenhum dos sportistas de hoje tenha visto, como eu não vi, tal simile do
que começava a ser a bycicletta daquelle tempo.
O que della ficou vagamente foi isso: um consta ...

*
O que se hoje sabe, positivamente, occularmente, é a recente chronica que nos
vem de 1895 para cá. Por essa épocha, começaram a apparecer os primeiros
precursores do cyclismo adventicio.
Primeiramente, dois individuos de fronte próna e adústa pelos clarões vernaes do
sol domingueiro, costumavam de apparecer em trêdos, guenzos, trémulos e
perpeniquiantes bicyclos, a girar pelos arrabaldes efflorescentes, da nossa
burguezia estupefacta.
Depois, appareceu a primeira bicycletta ...
De quem seria?
Do 2° tenente Rego Monteiro? Do Victor Rist? Do Octacilio Barbedo? Do
Schaitza? ...
Não se o sabe perfeitamente.
Erade um destes ou, talvez, de algum outro omittido. O caso, porém, importante,
é qu .,'do primeiro grupo de cyclistas apparecido aqui, estes quatro faziam parte ...

t



A este pequeno núcleo vieram se reunindo, a um e um primeiramente, a tres e tres
depois e, por fim, aos magótes, outros e outros.
O que se apurava, resumindo, logo de começo, sobre esta efficaz acção dos
nhafetes sportivos, era que, logo pelo mez de março de 1895 ou de 1896, um
grupo de sete pedalóphilos, lá pelas bandas do menino Deus, - dizem que nas
charnécas do Prado Rio Grandense - proclamaram a existencia daquillo que seria
mais tarde a União Velocipedica.
Começou, então, decisivamente, o sporto do cyclismo a erupir e a afflorar cada
vez mais intensamente.
Esse grupo patriarchal não deixou mais, desde então, de se reunir aos domingos
de manhã, pelos alvores do dia, por junto ao chafariz da varzea, por frente á
cocheira da companhia de bondes, pelas escadas da Praça do Portão, pelo alto
da Conceição ... por todos os pontos.
E lá iam, estradas em fóra, sorriso á léria, felicidade nas expressões, bom ar, ar
muito, ar forte, ar fresco nos pulmões e vida cantante e alegre para o refrigério das
estáfas da semana.
A principio, as excursões eram delimitadas ao nascituro Theresopolis, ao
efflorescente Gloria, ao provecto Menino Deus, ao abalisado arrabalde dos
Navegantes, aos nebulosos S. João e Passo da Areia, aos alvorescentes Floresta
e Moinhos de Vento, etc ...
Depois, ia-se á Cascata e ao Belém Velho ...
Foi um arrojo inaudito.
O primeiro desequilibrado que ali fez incursão, foi olhado como um caso perdido.
Quando chegou cá, ao seio dos outros, não era acreditado ...
Depois, outros lá foram tambem gaudiosamente, isolados e em grupos.
Almoçavam por lá ou por lá passavam o resto do dia.
Depois ... os grupos lançaram suas vistas para Capella do Viamão.

Quê! '" Não! Não é possivel. A Capella, não ...
Mas foram, sempre.
Foram e gostaram ...

*
Por esse tempo, já havia aqui uns trinta cyclistas.
Já Oscar Schaitza, chefe de um grupo de distinctos compatriotas seus, tinha
tambem fundado a Blitz lá para os lados do Caminho Novo.
E, a Blitz creada, foi logo officialmente notificado á União Velocipedica o
auspicioso acontecimento.
Pudéra!
A Radfahrer Verein, não tinha outro intúito, organisando-se, sinão mate r o
estimulo entre os dois campos dos incipientes e venitúros cyclistas ...
E dito e feito.
Arvorados os dois pavilhões em Azul e Branco e Preto e Amarello, não houve
mais portador de uma destas insígnias que se não sentisse obrigado a ser um
campeão contra todo ou quakquer portador do campo opposto.
Si um camisa azul deslisava, mansamente, calmamente, distraidamente, ás
vezes, lá pelas bandas dos Navegantes, olhando as lindas teutas ou o bello
Guahyba ou unicamente preoccupado com o corcoveante trambôlho sobre o que



pedalava, como um martyr, sobre o seu ecúleo, - eis que lhe esfumava pelo
tlanco, um blitzman fugaz e fogoso, arrogante e feliz, vigoroso e lésto, como a
desafial-o, a incital-o, a arrastal-o ...
E lá ia tambem o bom do unionista, fazendo da fraqueza força, rufa atraz do
deustchman, no encalço do adversario minaz ...'péga que te pégo', 'tira te que te
racho'! ...
No dia seguinte, horas depois, ou no mesmo instante, na mesma rua, ou em outro
ponto proximo, repetia-se a mesma scena, provocada, agora, por um outro que
tinha vontade de ser unionista ...

*
Dahi, os desafios em regra, officialmente, lealmente, começados pela valorosa e
sympathica Blitz.
O primeiro prélio que se, então, travou, entre as duas rivais, foi emprazado pelo
grupo chefiado pelo sr. Oscar Schaitza, para um domingo pela manhã, a 10 de
dezembro, cremos.
A justa deveria ter por aréna a nossa vasta Avenida Beira Guahyba - o Caminho
Novo - desde a Estação da E. F. P. A Novo Hamburgo, até ao extremo dessa
mesma avenida, aonde se acha a primeira parada de trens daquella empreza.
O contracto da lide determinava que esta se empenharia entre um certo numero
de cyclistas nomeadamente e que os corredores partindo da Estação súpra, para
montante, teriam de, chegados lá, formarem volta immediata e aqui chegarem
para ser submetlidos a julgamento por uma commissão de raia.
E assim se fez.
No dia aprazado, formaram na pista, por parte da União, cremos que os srs. João
Alves, Luiz Rist, Mariante, Alcides Rist, Vasco Azambuja e, não temos certeza si
mais um sr. Luiz Gama e o sr. Leite de Almeida.
Por parte da Blitz, lembrámo-nos do sr. Oscar Schaitza (indefectivel) e dos srs.
Schõeller e Wolfgang, crê-mot-o ...
O que, porém, do facto apurado resultou, foi que saiu vencedor do torneio o sr.
João Alves, que, por aquella epocha, era o único a entender regularmente do
manejo e tactica daquelle sport.

*
Em seguida, com mais accentuado pronunciamento do cyclismo, veíu a ambos os
grupos sportistas em formação, o prurido de formarem cancha e séde - isto é-
installação regular.
A Blitz tratou immediatamente de se aprestimar um reducto lá pelo mesmo local
aonde até hoje se acha e a União foi tratar de se aninhar intrusamente na pelouse
do Prado Independencia - lá pelos Moinhos de Vento ...
Era aquillo uma tendencia coguata ...
Nascêra num Prado, queria viver num prado.
Mas a sorte não lhe deixou por muito o doce enlevo.
Contrahiu se um pequeno emprestimo; um certo grupo de associados tomou a si
a estáfa de installação; arreglou-se tudo quanto foi mistér ... e foi feita a primeira
corrida.

*



o numero de concorrentes era já então muito mais numeroso. Houve talvez, ahi,
nada menos que dez ou quinze corredores por parte da União e cinco ou seis
pelo grupo da Blitz.
Figuravam então nesses grupos - ah bellos tempos! Entre outros, os srs. Dr.
Antonio Pradel (simples estudante naquella eppocha); Vasco Azambuja (futuro
commerciante que hoje é); Luiz Gama; Luiz Rist; Alcides Rist; Jayme Rosa ( o
devora espaço); João Rosa e Antonio Rosa (ambos, já então, acreditados jovens
commerciantes);Barbosinha; cremos que tambem já Libindo Ferraz, o apaixonado
artista da aguarella; o expansivo Mariante; o temível João Alves, vencedor de
sempre; o ineffavel Bertasinho e o quietissimo Bertáso ...
Emfim, um sem numero dellas ...
Isto, não falando sinão apenas nos que corriam, - isto é - nos que não eram
pelludos.
Entrando com o contingente dos dilettanti - ah, trazendo para aqui a relação de
que, por então, davam-se o prazer de honrar o pedalspor com as suas francas
adhesões - isso não haveria agora papel nem typo que chegasse ...
Ora imaginem n'o lá:
Dr. Normelio Rosa; dr. Thimotheo Rosa; dr. Tiburcio de Azevedo; dr. Germano
Hasslocher; dr. Olinto; dr. Mario Totta (estudante então); dr. Borges de Medeiros
(desembargador, então); dr. Graciano de Azmbuja (em exercicios de tentativas);
dr. Felisberto de Azevedo; dr. Campos Chartier; dr. Wallau; srs. Antonio
Mostardeiro, seus irmãos e respectivas familias; Caldas Junior, IIdefonso Móra,
Franklin Ferrugem e familia e toda a fina sociedade porto-alegrense e todo mundo
que se presava de bom gosto ...
Medicos, deputados, negociantes, advogados, caixeiros, estudantes e mais o
pelludo, o arára, o papagaio e o mundo inteiro ...
Foi um verdadeiro delirio - uma declarada febre a pedalophillia em Porto Alegre.

*
Chegou-se a achar viavel uma cousa que, ainda hoje, eu não garanto com
segurança que isso houvesse sido verdade:

Houve quem propuzesse (um grupo enorme) a fundação de um velodrómo na
Varzea ou Campo da Redempção, com installações completas ...
Constou-me mesmo, muito por alto, sem que eu possa affirmar quem m'o disse -
que se fazia uma pista em contra-tangentes, para a velocidade de 50 quilometros
por hora ...
Não me atrevo tambem a garantir, mas affirmava-se tambem que fariam um
emprestimo de cêrca de cem contos para tudo isso e que se entraria em contracto
com a Intendencia Municipal para a cessão do terreno necessario ...
Creio porém que isso nunca passou de um sonho meu ou devaneio de quem m'o
disse - porque, si é verdade que todos nós assistimos á inauguração de um
velodrómo modêlo, no Campo da Redempção, a 19 de novembro de 1899 e si é
ainda verdade que houve em aquelle velodrómo todas as brilhantissimas festas
que eu supponho ter visto ... hoje já as não há mais.
O velodrómo hoje, está entrégue ao Kage'spiel e a sua séde ... alugada a um club
de dansas ...



*
Entretanto, há quem ainda continúe a tentar ludibriar-me, affirmando-me ainda
hoje que eu não sonhei: que tudo aquillo foi uma realidade e que eu vi, realmente,
a primeira pugna para o primeiro campeonato do Rio Grande do Sul, a 27 de maio
de 1900 ...
Mas há ainda apenas sete annos? Somente sete annos ?
E morre e desapparece , em um tão pequeno periodo de transformação, uma
organisação collectiva, complexa, tão ampla, tão pujante, tão vigorosa - como
morre e se pulverisa a se transforma e passa - num simples ente?
Como pôde ser tal ?
Pois não contava a União nos seus livros de matrícula, mais de quinhentos
socios?
E a Blitz? ...
E aquelle ardor e aquelle empenho e aquellas quistas e apegadas justas que se
preparavam, que se elaboravam, que fermentavam por trinta, quarenta e mais
dias - atravez de febricitantes entrenamentos - e que, por fim num atabalhoante
ribómbo de palmas e de hurrahs terminava numa victoria para a União ou num
bravo laurél para a Blitz ! ...
Onde tudo isso?
Quem nol o dará mais?
Quem nos mostrará mais um dos dias dos triumphos de Alcides Rist, ou de Carlos
Bins?
Quem nos trarará mais, ou menos, uma imitação deste, tão recente - em 1903 ...
Quem nol o dará?

*
Mas, ai, não mais volverá o cyclismo hercúleo do paramento explanado da pista,
nem do crêbo bater e palpitar de correntes nos rodísios e nos pignon - sopitado
pelo lubrificante das engrenagens e pela dormencia pacifica e passiva da
borracha dos pneu mos ...
Hoje, há nas ruas para os aráras deslizantes no triumpho soez d'uma jaquêta
lúdra, e as estradas esburacadas para os ultimos abencerragens do pedal.
A bycicletta, ou é hoje um simples elemento venal e mendaz da vectação urbana
para os recados dos mensageiros, ou é resiganado o infamado ecúleo sobre o
qual nos acavaletamos nós - uns tres, ou quatro foragidos do passado, para
penitenciarmos a nossa saudade e a nossa dedicação pelo desbantisado sport.
Sic transit gloria sport.
Porto Alegre - 1907.
Aug usto Sã. "



1908
· março - Tentativas de Oscar Machado para reerguer a União Velocipédica.

· maio - Bagé - Cogitada a fundação de um Club de Ciclismo e a encomenda
na Europa de 100 bicicletas.

· 08/08 - Tentativas de recuperação do Club Gymnastico Rio Grandense, com
sede social no velódromo do Campo da Redenção.

· 23 s 27/08 - Depois de vários anos sem ciclismo, programadas pelo Club
Rio Grandense, 3 séries de 4 voltas com 3 concorrentes em cada
uma das séries.
Corridas de tamdens em 15 voltas e 2 duplas concorrentes.
Final das séries - 6 voltas, tomando parte os 3 vencedores.

1909
- Ainda funcionava o Velódromo da Blitz.

1910
- A sede da União Velocipédica junto ao Velódromo foi remodelada

para servir como salas de aulas para a Escola Técnica Parobé.

1911 -1915 - ?

1916
" Depois de tantos triumphos veiu a decadencia do cyclismo a ponto

das gloriosas União e Blitz desapparecerem só restando os seus nomes para
se ter uma grata recordação do que foram os seus campeonatos e as suas
bellas e attrahentes excursões aos pontos pittorescos de Porto Alegre.
Passaram-se annos e não se fallou mais em cyclismo. "

1917
· 13/12.' - Fundação do Club Cyclista Porto Alegrense.

1918
· 09/01 - Assembléia Geral do Club Cyclista Porto Alegrense.

1919

1920
· 07/09 - Fundado o Club Cyclista Rio Grandense, no arrabalde São João, por
um grupo de 18 desportistas : Luiz C. Felipetto, Alberto Felipetto, João E.
Felipetto, Antonio Tagliassuchi, Ataliba de Araújo, Edmundo Krischmann,



José Powoly, Frederico Klein, Antonio Magalhães, Antonio Gastaldoni,
Gustavo Radici, Ambrosio Adami, Florindo Busato, Alfredo Chieremch,
Francisco Quadrado, Francisco Rubaleava e Jeronimo Fratelli.
Dois anos após, o Club já contava com 71 sócios ativos e 125 contribuintes.

1921
. 27/02 - 5 provas?

.15/11 - Fundação do Gremio Atlhetico Cyclista por 14 desportistas ,
destacando-se entre eles Hugo Heinz e os 4 irmãos Ely - Álvaro, Alaríco,
Arnaldo e José.
Dois anos após o Gremio já tinha 51 sócios.

-r->,

1922
? - Fundada a Liga Cyclista Porto Alegrense pelos clubes Cyclista Porto
Alegrense, Cyclistico Rio Grandense e Gremio Athletico Cyclista.
Novos filiados - Gaúcho e Guarany, ambos com vida efêmera.
" Os fins da Lida Cyclistica são todos nobres: congregar os clubs locaes,
desenvolver o mais possivel o desenvolvimento do sport do pedal e
conseguir um terreno onde se possam effectuar as provas.
Agora, a avenida que atravessa o Campo de Redempção tem sido o local
escolhido para a realização das corridas e não obstante o local improprio ali
não tem deixado de affluir sempre um grande numero de sportmens, muitos
dos quaes veteranos, donde se conclue que o pedal possue numerosos
admiradores. ' ,

· 02/04 - 500 metros?

. 14/11 - C. Povo - reportagem?

· 06/08 - Competição - 12.00 metros?

· 24/09 - Correio do Povo página 5 -
Prova do Centenário - 25.000 metros, vencedor - Club Cyclista Porto
Alegrense .



fe~eração Cauc~a ~e Cyclism
fDW'

Programma das importantes corridas de bicydeta que seráo realisadas no d~
de Outubro de 1936, no Parque da Exposição Farroupilha, em torno do LaS

iNICIO: DAS 14 HORAS EM DEANTE primeiras provas serão offertadas medalhas
de ouro, prata, alpaca e bronze pelas firmas
homenageadas. A Casa Masson offerecerá ao
vencedor em 1.0 lugar da p~ova que lhe foi de-
dícada, em vez de uma medalha, uma artística
estatueta.

1." prova - Veteranos - Dedicada ao Pon-
to Cyclista, de propriedade de
A. Szamaitat, estabelecido á Av.
Oswaldo Aranha, n." 642 - 4
voltas ao Lago - 2.800 metros.

2." prova - Meninos até 8 annos - Dedica-
da á firma Teíchmann & Moret-
ti, estabelecida á Av. Eduardo,
n.' 1342 - 1 volta ao Lago -
700 metros,

3," prova - Meninos de 9 a 12 annos - De-
dicada á Casa Masson, estabe-
lecida á Rua dos Andradas, n.o
1465 - 1 volta ao Lago - 700
metros.
Meninas até 8 annos -. Dedica-
da ao sr, Sebastião Andrade
Junqueira,
Meninas de 9 a 12 annos - De-
dicada ao sr. Luiz Maestri, pro-
príetario da Garage Maestri, es-
tabelecido no Caminho do Meio,
n.' 11 - 1 volta 'ao Lago. - 700
metros.
Senhoras e Senhoritas - Dedi-
cada ao sr, José Bertaso, socio
da conceituada firma Barcellos,
Bertaso & Cia., proprietários da
Livraria do Globo - 2 voltas

. ao Lago - 1.400 metros.

4." prova -

5." prova

6." prova -

-r VOLTA A' CIDADE DE PORTO ALE-
GRE EM BYCICLETA"

Esta importantíssima prova, será reali-
zada tambema11 de Outubro de 193,6,de-
vendo a sahida ser dada entre 'a,Sprovas Me-
ninos de 9 a 12 armes e Meninas até 8 annos,
no Parque da Exposição Farroupilha, em fren-
te ao Casíno, com UIDfl" volta aJO Lago, e a che-
gada no mesmo Iocal.depoís de dada tambem
uma volta ao Lago, para terminação cornple-
ta do percurso ..

PREMIOS PARA AS ,1..a, z-, 3.a" 4.a, 5.a' E,6.a

PROVAS
Áàs vencedores do 1.0 ao 4." lugar das 6

PREMIOS PARA OS VENCEDORES DA "i
VOLTA A' CIDADE DE PORTO ALEGRE'?

1.0 lugar - 1 bícycleta da afamada mar-
ca "Caloi", offerecida pela firma A. Scarpa-
1''0 & Irmão, proprietários da Casa Torpedo,
estabelecidos á Rua Chrístovão Golombo n. o
1.669.

2.o lugar - 1 bícycleta da reputada mar-
ma '~Jupiter", offerecida pela firma de São
Paulo Guilherme Moeller, por intermedio de
seu representante no Rio Grande do Sul, sr.
Geraldo Schulz, Rua 7 de Setembro, 687.

3.° lugar - 2 rodas completas para bicy-
cleta, com 2 pneus e 2 camaras Dunlop, offe-
recidas pela firma Henke Irmãos, distribuido-
res em Porto Alegre dos artigos Dunlop para
cycle.estabelecidos á Av. João Pessoa, n." 115,

4.° lugar - 1 guidão de corrida, 2 pu-
nhos de borracha e 1 sellím Dunlop, offereci-
dos pelo sr. Maximiliano Makowskí, proprie-
tario da Casa Maximiliano, estabelecido á rua
Sant'Anna n." 758.

5.o lugar - 1 sellin ,e 1 lanterna para cy-
ele, off'erecidos pelo. sr. Antonio Moreira Ra-
mos, proprietário da Casa Ramos, estabeleci-
do. no, Rio Grande, á rua General Bacellar n. e-

340.
6.o lugar - 1 sellin Lohmann, offerecido

pelo sr. Manoel Dias Valente, da cidade de
Pelotas, esforçado presidente do Club Cyclis-
ta Pelotense.

7.° lugar - 1 pneu Continental e 1 cama-
ra da mesma marca, offerecídos pela firma
Uhr & Cia., estabelecidos á Rua DI'. Flores,
n." 103.

8.. o lugar - 1 cambio de velocidade Du-
rex, offerecído pela firma do Rio de Janeiro
Casa B. S. A., de propriedade do sr, José Pin-
to Soaresçestabelecído na capital do Paíz á
Rua Figueira de Mello n." 349.

9.° lugar - 1 porta-bagagem e umas cor-
rentes para bícycleta, offerecídos pela firma.
Uhr & Cia. - d Rua Dr. Flores nO; 103.



10.° lugar - 2 punhos de borracha e 2
pedaes para cycle, offcrecidos pelo sr. Sanwil
Waísgluz, Gstaté~,ecião na cidade do Rio
Grande, á Rua General Bacelar.

MEDALHAS

Aos corredores collocados em 1.0, 2.0 e
3." lugares, medalhas ele ouro, aos 4.°, 5.°, 6.°
e 7.°, medalhas de prata, aos 8.°, 9.°, 10.° e 11.°
medalhas de alpaca e aos 12.", 13.", 14.0 € 15.°
medalhas de bronze, offerecídas pela firma A
& B. Meurer, propríetaríos do Empoeio do Cy-
clismo, estabelecidos á Rua Conceição 11.0 295.

1 medalha de prata ao corredor colloca-
doem 1.° lugar, offerecida pela revista "Cy-
clismo ", do Rio de Janeiro.

1 medalha de prata ao corredor avulso
que se collocar até ao 6,° lugar, offerecida pe-

-r<; 10 sr. Americo Moriteiro, do Rio de Janeiro.

TAÇAS

Aos clubs filiados á federação Gaucha
de Cyclismo que se collocarem do 1.° ao 4.° lu-
gar, na classificação geral de pontos, serão of-
ferecidas as seguintes taças, de accordo com o
regulamento da prova:

1.0 lugar - Taça Mesbla, off'erecida pela
firma Mestn~& Blatgé S. A., estabelecida á

Rua 7 de Setembro, n." 604.
2.o lugar - Taça Dunlop, offerecída pela

firma The Dunlop Pneumatic Tyre Co. (5. A.)
Ltd., estabelecida á Rua 7 de Setembro, H.O

754.
3.° lugar - Taça Jacaré, offerecida pela

firma Oswaldo Halfen, ,estabelecida em Pe-
lotas, á rua General Netto, 11." 354.

4.° lugar - Taça Casa MoU, offerecida
pela firma Francisco Molll, estabelecida em
Rio Grande, á Rua General Bacelar, n." 277.

ESTATUETA

Ao club não filiado á Federação Gaucha
de Cyclismo que melhor conseguir' collocar
um seu corredor até ao 6.° lugar, será offere-
cida pela Casa Foerriges, de propriedade de
Foernges Irmãos, estabelecidos á Rua dos
Andradas n." 1.504, uma artística estatueta.

DIPLOMAS

Aos clubs filiados á Federaçào Gauch'l!l:
de Cyclismo que na classificação geral de
pontos se collocarem do 1.° 31oA. ° lugar, serão
offereeidos artísticos diplomas. Igualmente 00-

rão offerecidos aos demais clubs :fi!iç.~::;se
não filiados que não conseguirem classifica-
ção, diplomas que servirão para attestar a sua
participação á prova,

Ao club não filiado que conseguir ganhar
a estatueta offerecida pela Casa Foerngcs,
também 'será conferido um diploma.

INSCRiPÇõES

Serão aceeitas para esta prova inseri-
pções de corredores socíos de clubs fílíados á

F. G. C, não filíados e avulsos. A taxa de ins-
eripção obedecerá á seguinte tabella, de ac-
corda com as diversas provas deste program-
ma:

Veteranos 5$000 por corredor
"I Volta á cidade
de Porto Alegre"

Outras prova1s ."".,.""
10$'000
2$000

" "
"

Os clubs filiados e não filiados á F. G. C.
sómente poderão fazer as inscripções de seus
corredores directamente piara a Caixa Postal
898, ou á Rua 7 de Setembro n." 754. Os avul-
sos da Capital e interior do Estado poderão
inscrever-se nas seguintes firmas de Porto
Alegre, para cada prova:

Mestre & Blatgé - Rua 7 de Setembro,
n.' 604.

Dunlop - Rua 7 de Setembro n. ° 754.
Emporio do Cyclismo - Conceição, Tl, o.

295.
Ponto Cydisia - Av. Oswaldo Aranha,

n.' 642.
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A CIDADE

i .

a
A sahida será dada entre as provas Me-

ninos de 9 a 12 annos e Meninas até 8 annos,
no Parque da Exposição Farroupilha, em fren-
te ao Casino, com uma volta ao Lago, e a che-
gada no mesmo local, depois de dadas também
uma volta 310 La.go, para terminação cornple-
ta do percurso.

As ruas que deverão ser percorridas são
as seguintes, logo depois da sahida: Av. Os-
waldo Aranha, Caminho do Meio, A \T. Carlos
Gomes, Estrada da Pedreira, Rua Dom Pedro
Il, Rua Benjamin Constant, S. Pedro, Av.
Eduardo, Visconde Rio Branco, Chrístovão Co-

,.'.;-

ser observado
lombo, Av. São Raphael, Conceição, Av. Julio
de Oastilhos, Visconde Mauá, General Porti-
nho, Andradas, (J al. Salustiano, Pantaleão
Telles, João Alfredo, Av. Getulio Vargas, Jo-
sé de Alencar, Silverio, Barcellos, Av. Padre
Cacique, Estrada Borges de Medeiros, Estrada
Pedra Redonda, Estrada Belem Novo, Varian-
tf";, Capitão Alexandre, Estrada ela Ca-
valhada, Av. Nonohay, Av. Therezopolis, Tra-
veesa 'I'heresopolis, Rua Dois Irmãos, Appari-
cio Gomes, Av. Bento Gonçalves, Rua Sant'
Anna, Av. José Bonifacio, Av. João Pessoa.



CORREIO DO POVO 13.10.1936

FOI BRILHANTE O DESENROLAR DA lº VOLTA CICLISTICA DE PORTJ ALEGRE
JOAQUIM OLIVEIRA do Clube Esperarlça foi o vencedor, venl.t8ndo em pontos

a Soco Ciclista ANGOLA de Rio Grande.
Classificação:

lº - Joaquim Oliveira - ESPERANÇA - Tempo: 1h 37m 2/10 sego
2º - Gregorio Sibicowski - RIOGRANDENSE - Tempo 1h 37m 3/10 sego
3º - Manoel Fonseca - ANGOLA
4º - Antonio Pinho Almeida - ANGOLA
5º - Manfredo Richter - PELOTENSE
6º - João CarlosAlcino - Pelotense
7º - Ricardo Gomes Costa - PELOTE~SE
8º - Osmar Halfen - PELOTENSE
9º - João F. Cabril - RIOGRANDENSE

IOº - Fausto Diniz - ANGOLA
llº - Julio Butkus - ESPERANÇA
12º - Carlos-Dal Ponte - PELOTENSE
13º - Jos~ Gabriel Jacques - ESPERANÇA
14º - Lauro Machado - EsoERANÇA
15º - Abr~lind L. da Silva - ESPERANÇA

.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-,-.-.-.- .. ,-.-.-.-,-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.
CUHREIO DO PUVO 11.lO.1936~ __ __ u_,_ o _-" __ '_

O CICLISMO TERÁ HOJE SEU GRA~DE DIA.
Tendo em vista asAruas alagadas pela recente enchente, de ac~rdo com
a DeI e9acia de T r ansi to, .foi mo di ficado o pe :rc'ur s o da 9r a nde p r ova :
Saída do Parque da Exposição-Av. Oswaldo Aran~a-Rua Caminho do Meio-
rua Carlos Gomes-r~a D;Pe~ro lI-rua Benjamin .Constant-rua C.Colombo-
rJa Barros Cassal-rua Flores da Cunha-rua dos Andradas-rua Gal.Salus-
tia no-rUa Pantaleão Teles-rua João Alfredo-rua Venancio Aires-rua João
Pessoa-rua Azenha-Av. Ter~zopolis~av. Nonoai-Beco do Cristal-Estr~da
Borges de Medeiros-Estrada Pe~ra Redonda-Estrada Belem Novo-Variante Capo
Alexalldre-Estrada Cavalhada-Av. Nonoai-av. Terezopolis-travessa"VitD-
ria-rua 2 Irmãos-rua Ap arLn so Borges-av. Bent::JGonçalves-rua Sa nta na>
rua Jos~ Bonifacio-av. Jo~o Pessoa-chegada Parque Farroupilha.
OBSERVAÇ~O: a chegada, por erro dos dois primeiros corredores, foi

feita pilas fundos do ParqUi=3Farroupilha, em volta do
Lago.

INSCRITOS: SOC.CICLISTA' PEbOTENSE: Manfradc Richter-Joaquim Mora~s-
Osmar Halfen-Joao Carlos A13in~-CarIos DaI Ponte.

SOC.ANGOLA: ManoelDias Fonseca-Fausto Diniz-Antonio Pinho Almeida-
Ricardo Lemos da Costa-.

CLUBE CICLISTA ESPERANÇA: Rudi Szarnaitat-Joaquim ü Lí veLr a-Ar-Lind.i Leite-
Jul~o Butkus-Miguel Limonge-Alcides Lourença 5il'Jéj-Abrilino L.Sil'Ja·-
Jose Lourença Silva-Lauro Machado-Jose Gabrie1 Jacques-Ariovaldo
Paiva-PrlmG Juvino dos Santos.

CLUBE RIOGRANDENSE: Gregorio sibicowski-Walter Ludk8-Jo~o F. Cabral-
Afonso Bindes-João' Pluskat-Vergilio Zago-Rui Borba-Jaime Bastarrica
Harry Tittelmaier~Rudi Eilert-Walter Zacher-Arnaldo Becksr. I

GREMIO .ESPORTIVO RENNH~: Walter dos Sant::Js-Reinaldo Adam
CLUBE VASCO DA GAMA: Agostinho Valcareggi
CLOBE ATLETICO SIGMA: Oswaldo D~zzo-Messias.Fagubdes
ESPECIAL: Primo Jovi,no dos Santo.s, de Sta.Maria, veio de avi5-o'do Exer-

cito 8 correU pelo ESPERANÇA. AVULSO: David Farias
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CICLISMO

Histórico

1770 - Franceses MERGURIER e BLANCHARD - VELOcíPEDE.

1790 - Francês? - CELERiFERO = espécie de cavalo de madeira com 2
rodas, movimentado pelos pés apoiados no solo e com fortes
impulsos para a frente. ;?

\ ,.- ,
J»~E1 çc '

1818 - Barão alemão Karl Von Orais - BICICLETA - considerado seu
inventor. Duas rodas ligadas por uma peça de madeira.

- Muito interesse em toda a Europa pela bicicleta, porém com breve
sucesso.

- Alguns anos de esquecimento.

1840 - Escocês Kirk Patrik Mac Millan - introduziu no eixo da roda trazeira,
varetas de transmissão aos pedais da frente.
Multado por atropelar um menino.

19!(r - FJl.~ 1'1{t IIIfUX tf L,.-;LL?7t:'vI '-/?çJ~/f
1868 - A bicicleta passou a chamar-se BICICLO. As rodas foram cercadas

por arco de borracha para amortecer os choques devido às
irregularidades do terreno.

- Poucos anos depois voltou a ser chamada BICICLETA e recebeu
modificações e aperfelçcamentos"

-
'y;lCuS



o
Andar de bicicleta é um excelente exercício físico e
uma atividade supersaudável, seja praticado como
esporte ou lazer. Para que aproveitemos todos os
seus benefícios, precisamos ter um bom
equipamento, seguir algumas regras e demonstrar
muita disposição. Então... é só começar a pedalar.



o ciclismo, seja como meio de
transporte, prática esportiva ou
exercício físico, virou mania nas
ruas, ciclovias e pistas de espor-
te de todo o mundo há muito
tempo. Agora a moda também
invade as academias, e uma das
preferências tem sido o
Spinning, inventado em 1995

pelo africano Johnny Goldberg. Ele criou um progra-
ma específico de treinos e um modelo básico de bici-
cleta estática. O programa, batizado de Jgspinning, es-
tourou na indústria do fitness e é adotado hoje em
mais de 80 países. O modelo básico de sua bicicleta foi
industrializado por um fabricante americano e chama-
do de bike Johnny G. Spinning.
Segundo especialistas, o treino em bicicleta estática fun-

ciona como um comple-
mento de todas as ativi-
dades extraciclísticas, tais
como a corrida ou a gi-
nástica. A bicicleta está-
-tica permite um trabalho
cardiovascular mais eficaz
e pode ser um dos exer-
cícios de recuperação ati-
va após um ciclo de trei-

nos mais intensos. Além disso, esta prática é recomen-
dada para quem quer se iniciar no ciclismo como es-
porte,já que ensina a técnica de pedalar, essencial para
se obterem bons resultados nas corridas.
Na competição, o ciclismo é um esporte de corrida, no

...

minada meta ou cumprir determinado percurso em
melhor tempo. Na área de saúde, o ciclismo é uma ati-
vidade rítmica e cíclica, excelente para desenvolvimen-
to dos sistemas de energia aeróbico e anaeróbico, de-
pendendo do tipo de treinamento aplicado. Ajuda a
desenvolver o sistema cardiovascular dos pratican-
tes, sendo indicado como ótimo exercício para quei-
ma de gordura corporal e desenvolvimento de resis-
tência de força muscular de pernas, em treinamentos
adequados.
Considerado um esporte mais seguro que a corrida,
por oferecer menos impacto, é uma das atividades físi-
cas mais procuradas, devido ao alto consumo energético,
embora exija do praticante maior habilidade, equilíbrio
e reflexos que a prática das corridas.
Em resumo, o ciclismo é uma perfeita combinação de
preparo físico, inteligência e arrojo.

o começo como esporte
Foi na Inglaterra, em meados do século XIX, que o
ciclismo iniciou-se como esporte, época em que o aper-
feiçoamento do veiculo possibilitou o alcance de maio-
res-velocidades, Este mérito fui-alcançado pelo escocês
Kirkpatrick MacMilllan, que aplicou junto à roda mo-
triz uma engrenagem que fazia a bicicleta girar com
mais rapidez. Aperfeiçoamento daqui e aprimoramen-
to dali, os veículos estavam preparados para as dispu-
tas e provas. Isto aconteceu pela primeira vez em 1869,
com uma corrida entre Paris e Rouen, num trajeto de
123 km, e que foi vencida pelo inglês James Moore.
Em 1890, os franceses reconheceram este esporte, que
gradativamente vinha ganhando força, construindo o

qual os concorrentes tentam chegar primeiro a deter- primeiro velódromo em Paris. Em 1903 surgia a corrida

A bicicleta ao longo dos anos
,----------------r----i-----r----i------
1440 1760 1790 1810 1820

1445 - Leonardo da Vinci, em
seu Código Atlântico, um
documento de 400 páginas,
esboçou um projeto de velocípe-
de com transmissão por corrente,
uma idéia introduzida somente
400 anos depois.

de Kassler,
exposto num
museu na
Alemanha.

inventa o
Celerífero
(chamado de
cavalo de duas
rodas, não existia
direção móvel e o
veículo andava só
em linha reta).

1817 - O barão
Karl Von Drais
apresenta na
Alemanha a
Draisina, um
modelo similar,
mas com um
jogo de direção.

1820 - O escocês
Kirkpatrick MacMillan
adapta ao eixo
traseiro duas bielas,
ligadas por uma barra
de ferro. Isto provocou
o avanço da roda
traseira.



(mountain bike) e BMX. Todas estas modalidades são
praticadas com diversos tipos e modelos de bicicletas.
Existem pelo menos quatro tipos delas. As de passeio
variam de tamanhos e cores. As mountain-bikes são
indicadas para trilhas fora da estrada (off-rcadl,
possuindo pneus mais largos (aro 26) e amortecedores

- suspensão na dianteira e na traseira.
Dentro desta categoria são praticados
provas de Downhill ( percurso só de
descidas), de Free Ride (andamento
mais extremo em que se dá preferên-
cia a saltos e descidas] e- o Cross
Country (percurso em terrenos aci-
dentados repletos de subidas, desci-
das e outros obstáculos). Outro tipo
de bicicleta são as de estrada, que pos-
suem pneus mais finos (aro 27). Den-
tro destas características, surgem as bi-
cicletas de triath lon, recomendadas
para as emocionantes provas contra o
relógio. Este tipo de bicicleta posíciona
o ciclista de forma mais aerodinâmica,

mais tradicional do ciclismo até hoje realizada, o Tour
de France, uma competição de estrada que atrai os me-
lhores ciclistas de todo o mundo. A 2' prova mais im-
portante é o Giro dltália, surgido em 1933.
No Brasil, o ciclismo foi introduzido por volta de 1898,
juntamente com o futebol. Apesar do interesse des-
pertado pelos seus praticantes, o es-
porte no país ainda tem muito poten-
cial para ser explorado e, a exemplo de
outras modalidades, sofre com a falta
de patrocínio e apoio do governo, em
termos dê ínfra-estrutura. No Brasil, por
exemplo, faltam mais ciclovias nas ci-
dades, que poderiam estimular o trei-
namento para competições ou sim-
plesmente o uso da bicicleta como lazer.

As categorias
o ciclismo é regido por diversas regras.
Geralmente se enquadra em quatro
categorias: provas em estradas, provas
em pistas, provas de montanha

----~----~----I-----r----,-----r----I--
1840 1850 1860 1870 1880 1890 1900

1840 - A bicicleta (1I'),

1862 - Em Paris 1881 - Desenvol-
toma outra forma, foram criados vida por Vicent
quando um ferreiro caminhos especiais uma bicicleta que ,

,

,

escocês cria uma nos parques para assumiu as
máquina diferente, os velocípedes, características das

~
com roda dianteira 18-55 - Os franceses surgindo, assim, as 1875 - Surge bicicletas atuais 1898 - A bicicle-
bem mais alta. Pierre e Ernest primeiras ciclovias. a primeira (introdução de ta chega ao Brasil.
O modelo é batizado Michaux inventam o fábrica de pedais no centro,
de Rebaptisé. pedal, que foi instala- 1868 - Realizadas bicicleta no tração passa para

do num veículo de as primeiras mundo, a a roda traseira,
duas rodas traseiras e provas de biciclos Companhia através de uma
uma dianteira, invento nas categorias Michaux. corrente de
que ficou conhecido masculina e transmissão).
como Velocípede. feminina.



escuro, são as mais recomen-
dadas, e não esqueça de usar o
capacete.
Verificação de pneus e calibra-
gem correta, além de uma revi-
são geral da bicicleta, são fun-
damentais para percursos de
longa duração. Os especialistas
aconselham a não encher mui-
to os pneus, pois eles ficam
mais duros e perdem contato
com o solo, dificultando o con-
trole da bicicleta, diminuindo o
conforto do ciclista e aumen-
tando a capacidade de veloci-
dade. É bom sempre levar um
pneu extra, bomba, água, car-

'--'" tão telefônico (ou celular) e um
xerox do RG com o seu núme-
ro de telefone (em caso de
emergência).
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S 't .,",'" ,,' o, ,- • - \. ,"" , Cleill Ó~bitl~-~afa}~,~t1.ie,~'~,que'sê. ,por '",.~m !~~~91Sc~nc~a~~r:t~~::~!~:-··~~:,.,l:;~i
. " ,,~Uniao é B titz ' "BO~r~~o :~r:dn~:~~:O o:U:::a::i~
'-")I, /,' " "".' ; r "', do Ruem, m'o dIGsê-porque.sl ê ver-
<NO ,/11111 (11- " ---.- .: ! ~ ':' dada que todoa n6sasslstlmos A1net
Belundouma tradiooão poueo prel., rufa" atra~ do deustolimau, "o en- gurllção de um ,,:elo,d~6mo, modêlo,

tez a qualqQe~ afftrmação dt' o~ra- oaloo da. ndversario mloaz .••• põga no Oampo ~\.Re(lep1polo" a 19 de
eter ohronoarapbico, a primeira per. q!le te P~io», . «tira te, 9,ue te ra- novembro de .189~e si. ê ainda ver-
petraolo cyolovfarla em ' Pórto Ala. o~\O)l 01. •• '-, , ,:.' dadwque houve ~f:D aqu.elle velo~r6'
ir8, llareoe, ter sido oOlDmettlda pelo '" No dlt\~eiulnte" horas depoIs, ou mo todas as brUhao~8g1maB featas
sr. EmiUo Mabllde _ seaun~o 86 no meemeJlolJtantP, na mesma rua, qua eu J,uppooho ter vlato •• hojll H
diz, em 1875. , ' , ou em antro pQnto proxlmo, repetia· 'aa Dão na matá. ", . ..;' ~
Nada, pc rêm 116sabe de postUrQ S8 a mesma 80111;18, provooads, asora, O velodrõmo "h()j", est6 entrêsua

sobre esta us:roill'. . por um eu 're qu~ tlnba vontade de al ](age"piel e a sáa. 'eUe., ." allJ'
O que e6eabp, (i'que, sesundo a ser un(onista... " ' glda a um olub ds da~eas .••

fantaalo'sa, desorlpolio do auppoatc ] :' • • ., ~ , ,", -, ' ': (; ~ •• ,•.! ' ,", j -,:
oyoloveoto,.Inolpi9nta, daquell~ 6po~ 'Da~I, ~fdeBlloflo8 e~ regra, oft!· Entr,tanto, l1a t~üem' aloda/oontl
oba, o veloollleda do SI'!. MabUde - olalmollte, lealm~nte, ~9mll.lJad?spela nda a tentar 1Ildl~rllr'lÍle, aWrman'
bablllBslmo.' m~.oanloo- era um nal~ nlorosa ,e sympathlol Blttl. ' , , do-me ainda hoje que 1111 nlo aonhel!
fe apparel~o oÓmpoato de duás ro- O prlmdro pr,6,to ,9UO &~", ~nlilo, qlJ~ tu<lo aq.ulllo ,foi, a,ma realld.de
daa, de madeIra relatIVamente tÔ90lS, travou"eptro aa dua~, r1vaaa, foi em- e que eu vi, realmente, a primeIra
e dessguls!ldamente reveli~idas d" pr~zado pelo grupo Clheflado" pelo pttgoa para P ,prlme.lro .9ampeonsto
uma borraohai qualquer q1,19, dizem 8,r. Ollç.a~,Bohaltz9, para um domln· do.Bto GiaDde do SUl, ,a 27 de~aló
até. era cheia de se.rslem, A falta 10 pela manhA, ,8.W de, dezel,Dbro, de 1900, ..' \..; t ,"',' ", ,'/',~!.,/ .•,',
d6 pn9umat:008 para sopitar oa eM· oremos., ' Maa ha aJuda Jipeaaa aete annol?
qQe.s ao rolamànto. " " , A justa deveria ter' por ar6u8 8 86mente tete ~Jnl.oat, :,;1' I';i :

O quadro, ou 'trama da vIga, que noslla vaeh ~venlda De.ra Guaby,' E morre e daaappareoe. am' .'um
oonstlt1Ía ,a ~ao~i"" ou bloycletta, b~-O Oamlnh,o, Novo-dosde a Eg· tio' peque~o 'perl,odo de tr.neforma~
era composto I)0r nlo menos ru~~ tavão: da R. F. Pó A. Novo Hambur· Oio, uma órJllnlaaoio colleetl.~.
~aterJal aJttt.e~tbetfco e pesado. burgo, "a16'ao extremo dessa mes- c lmplexa, tio '.ampla, tio, pujante,
Isso 6 o que coneta da tradlçio ma avenida, aoodo"a8 aeha . a pri· tio vlgoroBa-como morre a qe pul-

aoonyma. ' melra parada dI! trena daquella em- verisa e SI' ,tntnforma e, pasa.·...;.'
Oreló que oan~nm dós sportl9ta~ preza. ) " " um o'mplea :entlt 1. , " .

de hoje tenha visto, oomo eu nio vi, O 1lontracto da ,Ude determInava ,'Oomo p6Je 'ser ~al Y,\1.'" ~r,~ :
tal almlle do que oom.eoava· a Ílfl' que e,Bt!1se empenharia entre um Pois não' contava' a :.U,.Ulo, noa
a bicyoletta dtqaeUete, mpo., • ~arto t1ulDeró de.cyollatas npmeada· seus'livroll::d,:'~, :~~~,íc~la, '~,I,8is~d:.,

<? que delIa fioou, !agamonte 'foi inente' c que os' oorredor811 partln, quinhentos 11( c:O!::?ri " ',' ,'.', ,li
hso: 'um oan,tlJ.... ' do da Eitaolo át1p.a, para montsn- E a Blit.t/. 'Y'I ~,,,' Y:";'-f~l,'

.: • - ~~, terbnD de, Chegados 161 fIrma· ' E r.quelle ~rdól'; e equelle: :emi)l)~
,O que ao h~je· eabe~ poeitlvamen. rem volta Immedfat~ e ,~qu.1chega- nho _~ rqúella!\quls,~9 B, IIpegadas

t9,oocqlarl:1uintp, 6 a reeeate ch~o- rem para ser snbmettldos alui. justa8 qus'sé:préparávam, que se
DIca que noa vem de 1895 ,para ct. lamento, por, uma oommissão, de, elaboravnm. que i' fermpntávam " pl"r
POI' essa' êpoobÍ1, oomeoaram a rila. . ,,' i \,rlnta. Q "Il'ttlJJt!\-e' m'lh, dlas'[::- aira·
ppareoel' Qfi-prlmelros precursó ...JiLa8s1m 8e'fez.~: " , ': ve'll -de febrl~it.áirta8;; ~ntren,meiito~"

do 'eyoUemo adventíoío, " '": N,) dlàaprazado;~ f~rmaram:.-ua -:::'e-quã, por', ~:uí-num '"tabalh9sn~
Prfmelr/ilme~te, dois IndlvldnoaM ·plata, po,' parte da Uniã", -ore~o8 rlbómbo d~:p,lmsg', ::1) 'd~ , liu't'f'ohii

fr'onte pr6na e adllata pelos clarhes que csers, João Alvell!, Lut. Rnt, terminava' ,lIii!~!l",'vlétorh !para ,ai
vernses dd BC'l."domlnauelro, ooatl1~ Marlant~,.;Al()ide! Rist, VSBCO Azam.· Un~ã'lou DUm';bravo" Jag,rõl plra'a
mavam ,de appareoel' 'em trêdoa, buja t, não temos oerteza 81 mais Blitz I~:."', I\'-Í-t " í".,; - I',,~:'l!:;;~ !
IlUe~z''ls, trêmulos e perpenJquea,n- um tr. ~uiz Gama e o ar., Leite de Onde tudo IP!iI,oY', . ,I ;;'~.j,r,
tes bfeyolos, a girar pelos arrabak Almeida. Quem n:>1 ods'!" mIJI •. ?,.:', U,;,:,
deI effiol'aSGente8,' da nossa burgue- Por par"te da BliÚl, lembrãmo-nos Quem DOS ~fstrar§. mais: úm d"-S;
zl«' eatupefacta.: do 81. Oscar 8coaitza (IndefectiveJ2 dias doa trhuDpbl"A 4e, ~Ioldes Ris!,
Depois, appareoeu uma prfmelra e dos ara, Schõaller e Wolfang, ere ou de ,Oarlos B1D'~'? " ~, 1,," , i

blcJoletta. li '" moi-o... Q,uem noa ttararl maIs, apme1os~
De quem' aerla?, ' o que, porém'" do faoto -apuesdo uma ImltaoãQ de~te, lã';) ,'r~cente ~I
Do 2' tenente Reio Montelro? Do resultou, foi que velu' venaedol' do em 1903Li.~ ',., -- ,'~" I": - ';,

Vlctor, RistY"Do Ootacillo Barb~do~ tornflo o sr. João Alves, que, pór ,QilelD 091.0 ~lld?·., "" \ ;1
Do 80baltza 'I. ; • aquella epochf. era o unlco a enten· 'f' ,.",~ ., _~". ;_- 7 j'~" . , I :
Não se o. sabe perfeitamente. der regul~rmente do manejo e !act!· . Mas, af, nilo,mals~ vo~v"ra o .cYi'
Era do um destes ou, talvez, d~ oa daquelle apart. . ollsmo herc1i1eo da ;pa'ra!Den~o:,: eXt

algum outro aqui omlttldo. O oaao, ' ,;..... planado dl,pista, nem do orêbo ba~
• '. I

porá li, Importante, é que, do prl· Em seiuldQ, com maIs acoentua- ter e palplt,ar de oorrentes nOIl _ro~
melro arupo de oyoliatas appaleOld<f -dopronunolameoto do cyollsmoj 1118108 e nó iJignon ;- BOlltta~o pelo
aqaJ, eate~ ,quatro faziam parte .•• ' ~íu a ambos os glU\lOS sporthtas lubrlfloante dao .engren~g"ns e pela
A este pequeno núcleo vieram SI! em formaoiio o prurí io de se for· dor:mencla paolfloa e passiva da bor·

reunindo, 8 um e um prlmelramtn: murem cianllha e séde-lsto Õ:' in'- raoha dds p'n!umos: .. ' " : .
te, a tles e trea depois e, por 11m, stalIaoão rei1.llár. Hoje, ha ali rU8i1 para os p' á•.as
aoa maa6tes, outros e outros. A Blifa tre:ttou immedlatamente de deslizantes' notrlumphQ ROE'Zd'uma
.o que S8 apurava, resumlndo,lolZO 89 aprestlruar um reducto lá pelo jaquêta lú ira, o BS estradall eebu·

de comeco, Bobro esta effloaz aooão meamo local aonde até hoje S8 aoha racadlls para os uttllllOfJ abencarra·
dos nhdetes aportlvos, era que,logo e a Un'lio foi tratar de se Bnlllbar gea do pedal.
pelo mez de março do 1895 ou de intrusBmente na,pelo'U~e do PI!~do A bloycletta, ou li brje um aim·
1896, um arllPO ·de sete pedal6phl· Indeenienola-Iá pelos MJinhos pl09 ('Iemento venal e meodaz da
100, !ti pelaa bandas do Menino Deus, dQ Vel,to... ' vec aOllo uroVUflp!itíl Oli ,~

-dIzem que nas chal'nêoas do &a:"'--Era aquillo uma tendenaia' cQ' dos mensagtit'os, ou 6 o resignado
do R~o q,a_nd",..§,e-~rp(llJ>Rlart~ a "uata,.. • ,,'~ tnfalJ!ado ecúleo sobre o qual D08

efi~ a~4'~'il' q~ :, '. ~â'I ~',' ~ç;:êlt :.- ~m PtÀ~o, !J,~~8'~ ,,'e~: nale . ~n.,',tle8 li)u;q~~
ta d'· ,', 'i{)'1,í!'" Ii'ml: f,..... t-t fora ~~,@!: 1!jtir ItQtltJo.



S !' "
alI oral' Oíl a vez mata íntensaureata.
Esso irupo ps.trlarcbal não deíxou

mais, desde ~ntiio, de se reunir aos
domlnaoa de manb§, pelos alvores do
dill, por junto ao ohararl~ da Va1.'lcn,
PO! frent9 fi ooohelra da oompanhla •••
de bondee, pelas escadas na Praoa O numero de eoncorrentea era já
do Portão, pelo alto da Oonoeiçllo.,. então multo mais uumeroso, Houve,
por todos os pontoe. talvez, ant, nada menoa de dez ou
R li Iam, estradaa em f6t., lIor· quinze coU'e~ores por parte da

liso A lêrt., felloldade nas exprer;· Unitio e eíneo ou solll pelo ilUpo
sõea, bom IU', ar multo, ar forte, ar da Blita.
fresco nos pulmões e vida oanttnte FJiuravam 'mtito neStel. irupos
e aleare para o refrIgério das ,estão -ah bellos tempos! _ entre outros,
tas da semana. I os srs. dr. Antonio Prade!. (simples
A principio, as exounõe,a eram estudante naquelta ~poClh8); - Valoo

dellmltados ao uscit..ulto T~ereso, Azambuja (f\ltllro eommercíante que
pol'" ao elfloresoento Glorya, ao hoJel); Luis Gama; Lulz Rlatj AI.
provecto Menino Deu" IlO aUallRlldo eldea. Rletj JRyme Rosa (o devo~a
arrabalde dos Navellautes, aos ,nllbu.~ 6Ipaoo); João Roea e Antonio Rosa
10SOl 8, Jcã, fi ra~~o elaAre'a,lIoa, (!unbos, jã então, aeradítadoa io,vens
alvoreeoentea, Floresta e Moin',o~ de, oommerciantes); Barboslnha; '''Iemol!
Vento, etl!.' ~. , ' , " que tanitrem jt Llblndo Fel'ra~. o
Depois, ta-se , Oasctl~a , o &0 Be- apaixonado artista da 8gill\rellsj o

Um Velho,., \ , eX!.lllnàlvq"Mmrlllnts; o tem ível João
Foi um arrojo Inaudito. ", Alves, vencedor de sempre; o lnel.
O p1'lmelro deaequülbradc 'quo ali favel Bertaainho e o quístleaímo Ber,

fez, inoursão, foi, olha.do eome um Uso... :
caso perd;d'l, f Emflm, um sem numero ,dellas •.•
Quando chegou eâ, 110selo dos ou- Isto, não falando sínão apenaa

U\lfl, não era aored~tado". " nos que ccorriam •....,lsto é-nos que
Dspols, outros lã foram também, não eram peuuâo«, \

gaudfosamente, Isoladoa e em -"fU Entrando com o eontlngente dos
poso ' - dilettanti-sh, 'tr!lzendo para aqui a
Al~oºav/lm pcr l.á, ou por lá pa~.· relaoão do que, por então, davam.

Sa.V.&-!IL,(Ll'118.t!Ld~a. -. -.-.;- se 'o p-razer de-holJl'llirO-Pl!dalepolf
Depois .. , 09, grupos ,1anQsram com-as. suas fr~neaa adho_lõOs-lsso

suas vistas par.a Oapella do Vlamão. não haveria aaora papel nem typo
- Quê!.,:. ', Não! ,Não ê .posdvel. que ohegaa~e•• , ' "

A .Ospella, nao... '" Ora Imaginem D/O lá: r;--

Más tornm,-1l~mpre. -, , Dr. NOlmelio Rosa;' dr:' 'Thlmoo
Foram e gosta.,am... theoRosa' dr;Tlburo!o de 'Azevedo;. *,. '-,, " ..,. ., dr, Germano Hasslocherj ,Jlr. OUn·

, Por e;90 tempo, já havia aqu] ulia to; dt. Mario To~t~(estudante 'entàcJ)j
trinta oyclietas. ~, dr: BOlges de Medelros (desembar-
Jã Osou Sohaltz!I, cbef~ dê um gador, então);' dr. Grlolano'de !iám.
JUP.O__ de~Bti~Qtos _ oODÍpatrio~8 buja (e!.il exereteíos de tentativas);

sou 11, tinha tam~eDrftIndlI.do---aBI,t ~d.!r.-RdiBbe)to de Azevedoj .d.r. Oam.
. lá para os lados <1,0Oaminho Novo, pus OartJerj dr: WalJau; sra,' Anto •..
E, a Elit, eresda, ,foi logo offi~!al- nlo MostarJeiro, seus irmãos e re-
mente notlfioado á União VelociplJ apeotlvas filmilie.sj Oalda« Júnlor, n.
díca o auspíclcsc acontecímr nto, dcfonsoMôrtl, f.mllklln Ferrugem e
Pudéral faml1l.a e toda a fina aociedade porto,

'A Rarjfa'Ars'l' Ver'ein,' n~~ tinha alell.ense e todo mundo que se pre-
tido outro Intülto, orgpníslIodc.s,e, !lava dó bom gOEtO .••.
slnio manter o' estímulo entre, 09 • Med~ooe, deputados, negoeíantes,
dois campos .dos.ln()lJ.lient~a e no I- advogados, caíx: Iros,: estudantes e
tüeos cyollstns, . , mats o velíudo, o a=âra, o papaKafo

E dito e feito, - e 'o mundo Inteiro...' " '
Arvormdos 08 dois pavilhões em Foi um verde deíro delhlo _ uma

Azul t! Bramo e Preto 6 .4marello, declarada febre 1\ pedalophllia em
não houve .maíu portado .•. de uma Porto Aleire.
destas' intí"nlas que se não sentísse

, I

obrígado a ser um campeão oont~a
todo 'ou quaJqt;,eJIIportador do campo . Oheaouose a .aehar liavel uma
opposto, " ' " eousa que, aluda hoje, ,.eu não aa·
SI um camim azül deslioava, ma~· ranto oom l'lI'gul'IlDça que iS90 hou-

sanieute, oalmamente, dlBtreidamen- vesse sido verdnd~:, "
te. tis vezes, IA"palào bandas d~s . _. Houve quem llropuzessé (um
Na'vcgantes, olhando &S lindas t~" grUDO enorme) a fun~ooilo ,do, um
t08 nu o bello G1~a"1Jba,ou uoloa·' velcdrõmo na Varzea ou 9ampo d~

, ''ent-e - preoccupaéo com o eoreo- Redempção, oom Installaêõ,ea com-, ... .-..tt.~e trambõlho 8 ~
~~~!f.l:~)r',~~li)um mar'"It. rMlu'rífti-.:1i_ItJl)C';

•• •

o, multo por alto,



CICLISMO

1a Fase:

1895 - março - Fundação da União Velocipédica de Amadores.
1896 -11/10 - Fundação da Radfahrer-Verein BLITZ (Abelhas).
1897 - 12/01 - 5,15 da manhã - Desafio União x Blitz - Caminho Novo - 8

participantes - cerca de 8 quilômetros.
1897 - Excursões -(próximas) - Menino Deus, Floresta, Moinhos de Vento,

Teresópolis,Glória, Navegantes e São João;
(médias) - Passo d'Areia e Cascata; (; _~~
(longas) - Capela do Viamão e Belém Velho. -r}Ov-'th' ~ '",- .

1898 - 30/01 - Inauguração do Velódromo da União Velocipédica no Prado (1/V'V'-t~h..lJ
Independência - terra socada - 500 metros. Tancje"~Ai''1''ÂS t Irt.,i,;;

{.~;y 1898 -13/02 - Desfile cívico-desportivo. ~,~~. ', ,--J~,/1"':.. ifor)t.> 111

1t~1898 - 21/04 - Pelotas - Prado Pelotense (velódromo). f~ ~Á'l::'/~ 9/<1 ..,,'lP
/ 1898 - 04/09 -Inauguração do Velódromo da Blitz -laje e cimento - 400

metros. ~
1899 -12/01 - C. C. Rio Grande - excursão ao Casino, além de 2 trens com 3 oj r1 e 1vY"

517 pessoas - Provas ciclísticas na praia. ~/rRfM C~e>5"
1899 - 02/07 - Rio Grande - Velódromo na Praça 7 de Setembro (redor).
1899 - 23/07 - Cachoeira - Grêmio CiC(listaCachoeira - Excursão à Rio

Pardo.
1899 - 24/09 - União Velocipédica - 750 sóc.ios matriculados.
1899 - 27/08 - Brassard - regulamento. Desafíos e Defesa. p-/t1't.A
1899 - 19/11 -Inauguração do Velódromo da União Velocipédica no Campo. l1·l .[f~

da Redenção - concreto - 333,33 metros - Postes com lampiões à 3~'\I ""l z: Jnl.oZ~gás para corridas noturnas no verão.
1900 - Passeios e Excursões em várias cidades.
1900,-11/03 -Inauguração do Velódromo no Cristal- Recreio Militar da

Brigada Militar c- 100metros .,
fi! fi A->1. P ~"-P fi 1H fJ •

1901 - Presentes em GempelltoeS.o Presidente do Estado, Dr. Borges de
1/2/ o 3 Medeiros, o Intendente Municipal Dr. José Montaury de Aguiar Leitão

e o ex-Presidente Dr. Júlio Prates de Castilhos ( 1891, 1893/1988).
1902 - 19/01 _10 Campeonato Gaúcho de Ciclismo - Resistência - 25

quilômetros.
1 04 - 01/08 - Campeonato Infantil de Ciclismo do Rio Grande do Sul -

Filhotes da União.
1906 - Início da decadência do ciclismo. Futebol?



-:..~g:.#fIiI::./=t~r::_:=::"=:=:;;-,-=,,..:· =- =-===;F~' 10='. - .
~nllrt am ~reInlI\Il'l~&en{il'§~ ?h~r~~~t~~~casa"do neloolo, dO, ,e~
DpU {} " ~\J U U~ Essa maohfna. depois da pllq119~

---- nos reparos, sarvlu-nca po. multo
,Oom relaolio a este assumptc, pOF tempo P, emqullmto 'não h!lvta me·

nós tratado desP1'90ooupadamonte lho.ea, oonstrufmos ontras 'diversas
nesta. oolumnaa a 26 do prnxlmo bloyalotae (oorém já malto. melho-

v radas) nu q'uaos andamos aqui, IHU
pas8aélo, reoebel1' o flireotoJ1 deste Porto Alegro, até 80 annode 1896.
jornal uma oarta do ar. Ad. P. Ma- Estas, porém, abandotlamo", tam-
bUde. com .iutéresaantee notas ehré- bem naquello anuo. porque ás DOVllS
nOKraphlc8s e ouja Inteira, ao!» pra- q ue Unham vindo da EIU'OPP, iAem 1~~~,'eram mais lev,oQ :emnito
zer,' damos aqui,' por nos paretle1' de mais oerfeltas, Noto, porém, ,que não
real valor para o, eànheaho daquel- andamos seliuldo 'to(fq elite t&mpo
tea 'qqs se intelessam pelo .,ytll!smo. de, blcyoletll aqui em Porto/,Alegre,
, 'O'o'mose terl visto d'llquellaB noá- por termos andado ~ultalf',.vezes. , de vlllgem f6r8 do Estado eto. ' .'
sas remíniscenciag,. nada aU era E' esta sem duvida a verdadeIra'
afUrmado com, precisão e isso multo h!storla da 1a psrpetllaoão pyclovla·
propositalmente, dando, asstm, mar. ria em Porto Alegre.:o . t,;· , "
gem a_drede a manlfestaQões 00mo Como se .•ê, por poueo errei '(00)
estado sr. Mabilde. • • • relaoão ao sr. M6.bUde. ,
Posso mesmo adiantar que possüo Não foi elle o prlmeiro.:' '~Ql o "e-

jã, agora, outros eaelareeimeutos 80' gundo oycllsta aqui no. s#) •., ;:; ,
bre aquella minha ,obronlqueta em . Quanto á sua maohiaa,·ê.mals óu
questão, cujos detalhes pretendo fa· menos a que destlrevemós~' "..... ,',
ze:r em outro àrtfio, mais tarde: ' , " A~9it;;;,; Sã
Por hoje, abramos espaoo á ínte- '6 •••_li-<=: , "

ressante carta do sr. Mabilde, que é - .• -.
mtnueíosa. " " - ,

DIz este senhor, 'depois do" expU-
oU' o fim de sua oarta:·

cEm 1889, estava eu em eompa-
nhla de meu cunbado Pedro Peter-
sen, estabeleOIdo oom ,omolDa me-
óDnica na então Oolonla Santa Cruz,
de onde em tins do meSIDO' anno
tive de ir a S, Leopoldo, e foi IIhl
que então ví pelas ruas o' plimelro
oyoUsta que foi o BI.ALFREDO DXL
LON, em v~ag!;lm de reClameiil para
velocipdd6s e obieeto» americanos,
oom os qnaea negociava o, velho
Dillon (pae d~ 'Aliredo) estabeleoldo
em Porto Alegre.' .
Ahl, vi o, tal veloclpede q tio fe z

furor, pois ~IKuns. ohe&avam a.dIzer
que este homem (o OY01lst8) ce.nha
parte com o diabO>" porque oorrla
numa maohlna em que não ae via
cning1,em puchar á frent" ou em
purrar atiar», e que corría UIletro
como o ralo, e o peíor de tudo . era
-ter ,ómente duas rodas -uma atraz
da cutra l- Oomo a euríosídade era
"oral, é certo que eu tambem admirei
o oyol1sta, emposloão eorreeta, mon
tar uma maoMoa desconhecida em
geral. B~aul·o eom a vista e vendo
que se dil'lila para o vapor Erat'
teiro, que nesse dIa aeguía para
Porto Aleiro, apertei 08 paasos o
fui tambelD a bordo, onde pedi n·
\lenOIl e fllauma's explloaoõea ao ,a·
ferido 81". Dílton, que, multo atten-
0(1)8°1 m-ostrou·me o 11811' OAVALLO
~ FERRO. Pelaa espUcaoões e pelo
~ exame vi ua nlo se I!Ieoiesva I

():J/1)// 1q'O1
ç"Rl?é/ OJO '1&(0



1917 -13/12 - Club Ciclista Porto Alegrense.
1920 - 07/09 - Club Ciclista Rio- Grandense.
1921 - 15/11 - Grêmio Atlético Ciclista.1922 - Fundação da Liga Ciclista

Porto Alegrense.
1925 - C. C. Esperança.
? - C. C. Gaúcho.

1935 -17/10 - Fundação da Liga Gaúcha de Ciclismo, depois Federação
Gaúcha de Ciclismo e Motociclismo.

1936 - dezembro _1° Campeonato Gaúcho de Ciclismo: Velocidade 1.000
metros e Resistência 100 quilômetros - Parque Farroupilha (alguns
acidentes ). Campeões:
Velocidade - Gregório Sibicowsky - l' 32".
Resistência - Gregório Sibicowsky - 3 horas 32' 31" 8/10.
Desde então, campeonatos regulares anuais.

1936 -11/10 _1a Volta Ciclistica da Cidade de Porto Alegre.
1937 - agosto - Filiação da FRGCM à CBD.
1937 - setembro - 3a Volta do Distrito Federal- 3° lugar Gregório Sibicowsky.

Gaúchos voltaram a participar em 1939, 1940 e 1941, com destaque.
1937 - Provas femininas no Parque da Redenção.
1938 - maio _1a Prova Ciclística Folha da Tarde: Porto Alegre- São Leopoldo- . "-

- Porto Alegre. • .
1938 - julho - 2a Grande Prova de Resistência Jubileu Dunlop - 85 ..

quilômetros.
1938 ? _1a Corrida Ciclística Caxias - Porto Alegre.
1938 - dezembro - CBD - Campeonato Brasileiro - Velocidade 1.000 metros

(Alcides Lourenço da Silva - Caneludo) e Resistência 100
quilômetros ( Gregório Sibicowsky). Dupla vitória gaúcha.

1938 - Importância da Folha da Tarde na promoção dos esportes. E ainda
maior da Folha Esportiva. JÚlio De Rase

~?f1?i-
;;~~ p!;'

1967 - Primeiros JIRGS - Caxias do Sul- Jaguarão campeão - venceu as (!fr~6t,~~
duas provas - velocidade e resistência. Protestos. C{Jv:,t't) ~. y-~ jI/f.vv,

1967 - DEERGS - Melhores do Ano. M - Álvaro Fonseca Filho -Assoclaçâc ~~~
Almirante Barrosc-Sãe José Futebo! e Regatas. J1V-

1968 - Velódromo na lntercap ?
1972 - Olímpiada do Exército - Sesquicentenário da Independência do Brasil.

04/05 - civis, resitência, equipes de 4 x 100 quilômetros.
07/05 - civis, individual, resistência - 200 quilômetros e
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7 - militares, resistência, individual - 80 quilômetros.
Avenida Ipiranga, entre Santana e Cristiano Fischer. Cãos no trâfego.

1976 - 23 e 34/10 - Volta Ciclística de Porto Alegre - Caldas Júnior e Caloi.
23/10 - Parque Moinhos de Vento -15 horas - 30 quilômetros.
24/10 - Ruas de Porto Alegre - Saída e chegada na Avenida João

Pessoa - 71,5 quilômetros.
1980 - Premiação da Sub-secretaria da Cultura, Desportos e Turismo.
Década de 1990 - Premiação de João Bosco Vaz - Banrisul,

uara. Sonho?

Década de 1930 - Trens da Viação Férrea - Ramal : Taquara - Canela.
1965 - DEERGS - CMD Taquara - Professor Renê Rezende Silveira e

senhora.
1967 - Primeiros JIRGS - Canela.
1972 - 24/05 - Visita de apoio ao Prefeito de Canela - Acidente.
1996 - junho - Inauguração do Shopping Viena - Exposição - Dr. Renato

de Souza Cardoso. C 1..../-//A ~
:r or« t/ I t c.e -<-1/'"1 (/,,1a'C, ú/~/i1
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o Ci.cusmo-recreação e o ciclismo-esport~rqiram""..!~~Ji~~
do século XIX, mais o racã samen t e em 1995 e lq97J A evolução foi ~
'~e contagiante a t i nj í ndo Pelotas, rHo Grande e outras cidades. O inte~
resse oelas corridas, ~~sªfros, excursões e campeonatos eram crescentes~

"~~tr>~' /
fP tI,9I-em 1900 o ciclis~' dividi-aV"com o remo, a ginástica e o tiro o i'1te-
r=s se dos rlpsportistas~ fr ~ ~'7L ~-k;""=Iêê::>-,<?Í:x'r:l!i( 'ç;J"),

F:sta evolução foi i'lterrompida~ inexplicavelmente, e em pou -
cos anos a decadpncia =r a eviriente ~ com o fechamento dos velá'..::

. ~?.::.ar;os~ 1)_
~- Novos cic 10s f avo r áve í s ocorreram com a fundação de di versos clubes/~ ,

~ depe r t.amentos e s pec i a l í zado s , da Liga Cyclista Porto i\1e>grense1 ela Liga
r;alJcha de Cicli smo e da Federação ~ qi o Grandense de eicli smo e Motoci cli s-

m~7,
Alem de provas em es~rarlas/foram disputadas corridas no Carrpo da Reden-

ção e Campeonatos Ga~chos de Velocidade e R~st~nciar al~m de Campeonatos

Brasi Lai r o s-

Area ização de corridas promocianais, da Volta da Cidade, de provas
i.,Çant!l·"e jU'/en{sg r1ac;. c ompe t í çfie s dos Jogos Intermunicipais, representa-

ram novos Lncon+ i vo s ao ciclismo. 9~ -t- -~ cMS.n0 \Cvt.
/\ ')arti r dp 1967, c í clistas gatJchos passaram a lC-9clbber o Tr of'éu Des t aque

do ~no, sem d~vida um estímulo ~ m?lhor qualificaç~o dos competidores.
Mai s r e c en t empntp/ s t -rqi u uma nova ncda li da-í e de ci c li smo;- a bici c r os 7 .

com 'l1ui tas di f i.cu l dades na r a 05 pa r t í c í pant e s e grande atração pa na SS
assistentes.

Contudo ~ I'tifI'tMM o i dea li smo o os di ri gentes" ci c li sta s e trei nad or e s en-
frent~~u~ bar r=í r-a intranspon(vel, a falta de' um vflódrorno,,,, tã) sonha\.0p:=:-

, '. ,'. ~1. ~ ~ ~~SoL .,,, 'l4'a-t..e:< .A ~
e re i vi nd i c 3 do r, '3 ',I3 r 1 d S r1e c"r1 ~ s ,J!)tZ:;;;;;:;;:;:z,- c.:~..,..;;~ ~ : "'

~)It;r~, . v
Esta s{l1tes2 his+6ri~a ~o ciclismo no 1~~ rrande rlo Su _ p esta monogra-s.;;:- •.

fia ~,:;)I.c'-s""-n-ta"l uma hom-nagem 3 to+o s TI,? lutar am p con t í nuarn l ut ardo ;,=-13
r·,A-a.(:'l"rm,;-ça-op ~o~·c:::'\n. ~,~'''''ç-'O pop uLa r e s ri.L. ,.. 1 l_ ca . ~ "~''''.J """ -" . .1 ,-,,... J·es'.e t.r-ad í c í ona _ c; E'm,-lo _C]ante e s oo r t e
" • r ri0.1"";;1-':::0 13m tl:)sso ~<;t3 ).

"
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Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul
Reconhecido de utilidade pública por Decreto Federal n° 4373, de 24 de novembro de 1921, Decreto Estadual

n° 16.565, de 15 de abril de 1964 e Municipal de Porto Alegre n° 2464, de 10 de dezembro de 1962

Porto Alegre, 07 de janeiro de 2004.

lImo. Sr.
Henrique Licht

o Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul agradece sua doação
does) Lívro( s):

- "Ciclismo no Rio Grande do Sul ( 1869-1905)".

Gratos

~/
y/jIJIl11 '

Prof. Gervásio Rodrigo Neves
Presidente

RUA RIACHUELO, 1317 - FONE/FAX: (OXX51)3224.3760 - CEP 90010-271 - PORTO ALEGRE/RS - BRASIL
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BIBLIOTECA J. ALOYS FRIEDERICHS
DEPARTAMENTO DA PASTA CíVICO-ClHJURAL

Ao Sr. Henrique Lichf

PortoAlegre, 10de dezembro de 2003

Agradecemos o recebimento
do livro Ciclismo no Rio Grande do Sul 1869-1905, gentilmente
doado à nossabiblioteca.

Estegesto contribuí de forma
concreta para o enriquecimento de nossoacervo e na formação de uma
sociedade leitora, compromisso social ao qual estamos aliados em nosso
trabalho.

Atenciosamente.

Je;lc,Q;"tkz ~
LeilaGünther Sfoggia 10/909
Coordenadora do departamento



11'1)
~

Dr. Id ch+ , aproveitando o ensejo, mato a s8_udadecom a mí.nha
velha m~chyna le dactilogratia.
Pe ç o licença p2.::a tecer aLgurnae com:üderações;

p •• 46/47 - A 5a. corrida de 5.000 metros foi percorrida no tempo
____ ) de ~m e 198. .
. A 6a. corrida de 2.000 mBtrosr tambem foi percorrida

no tempo de 4m 198.

x r, 71

p , 88

3º Parc. o cas o de se paresentarem ? ••

->
Telegrp.ma de Rio Grancie -
Menciona o Hermann (de Pelotas) em segundo. Pergunto é
da mesma pe~agem dE>nosso Paulo Herrmmann1 se form bem
que eu descomfiava. Fj_nalmente, poderias me informar cua I
o grau de situação aniinal que os separam.

p. 95 - No 2º páreo foi vencedor •••. ~io-gr2nense •• ?
---y - =-

p. 162 - em 14.05.1905, foi r-e a.L'í zado um jogo de futebol, entre·
os ath1etas da Unia.o Velopedica e atletas do GrêmiO F.B.P.A,
Pergunto, c;unlo o result8do desse match de foot-ball ?

DI'. Id ch+ r li e gostei vou rec omendar alei tura em todos -os s entidoo ,
estou agurdando o pr6ximo CapItulo 1906 até nossos dias.

Obs •. :· Tendo em op t í ca um problema no joelho direito, peço descul-
pas pelos erros de caligrafia, flexaç~o, concord~ncia nominal
verbal ou gramatical f' pem como erros de vírgula, e oe aae enpe-
tos 6"t "' 1 ???? "" "",
I ,a pr :posl oval al a gUl"..8 ••.• "",· ••••.... , , , ,
ass í m o Dr-, poder~ ajust~_-los nos lugares que acheres mais
c onverrí enteil.

l;2,~
c'lf'/-/.t/.âJéJ~ .

:
t

Atenciosprrente
Bica FÃ.nº 1 •

•I
"



Porto Alegre, 20 de fevereiro de 2002.

Doutora Wrana Panizzi
Magnífica Reitora da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Reitoria
Nesta Capital.

Magnífica Reitora.

Pelo presente, estou propondo a constituição de um Grupo
de Trabalho, integrado por representantes da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, do Ministério do Esporte e Turismo, da Secretaria Estadual de
Turismo e Esporte, da Prefeitura Municipal de Porto Alegre e da Federação
Gaúcha de Ciclismo, para conjugar esforços no sentido de viabilizar a construção
de um VELÓDROMO na Capital do Estado.

Ocorre que o ciclismo foi um dos esportes pioneiros e dos
mais praticados no Rio Grande do Sul, sendo que em fins do século XIX, já eram
disputados desafíos e corridas, além de excursões em Porto Alegre, Pelotas, Rio
Grande, Santa Maria, Cachoeira e outras cidades.

Porto Alegre teve quatro velódromos, inaugurados em:
30/01/1898 - UNIÃO VELOCIPÉDICA, no Prado Independência;
04/09/1898 - RADFAHRER BLlTZ, nos Navegantes;
19/11/1899 - UNIÃO VELOCIPÉDICA, no Campo da Redenção e
11/03/1900 - BRIGADA MILITAR, 3° Batalhão, no Cristal.

Os primeiros campeonatos estaduais de ciclismo foram
disputados em Porto Alegre: ,
29/05/1900 - Velocidade, promovido.pela União Velocipédica e
19/11/1902 - Resistência, organizado pela Blitz.

No decênio de 1940, época de grande prestígio e destaque
cictlstlcos, os atletas gaúchos conquistaram brilhantemente campeonatos
brasileiros de velocidade e de resistência.

• As competições e treinamentos eram realizados ao redor do
Campo da Redenção (Parque Farroupilha), nas ruas e estradas, sendo
lembrados inúmeros acidentes graves. Após estes trágicos acontecimentos,
aumentavam as propostas e tentativas de construção de um velódromo,
destacando-se as da União Cívica das Entidades Amadoristas - UCEA, em fins
do decênio de 1950.

Após a realização brilhante da UNIVERSíADE/63, surgiu um
movimento pró-velódromo no bairro INTERCAP, apoiado por muitas autoridades,
políticos e desportistas, entretanto, depois de alguns anos de promessas, a
iniciativa fracassou.

Em maio de 1965, o recém instalado Departamento de
.Esportes do Estado do Rio Grande do Sul - DEERGS, realizou na sede da
Associação Riograndense de Imprensa - ARI, uma reunião com as lideranças do



esporte gaúcho ( mais de 120 presentes ), para definir as três obras prioritárias,
sendo a decisão unânime: conclusão do Autódromo de Tarumã em Viamão
( decisão do Governador do Estado, engenheiro lido Meneghetti), a Raia de
Remo e o Velódromo, ambos em Porto Alegre. As duas primeiras foram
concluidas, entretanto, passados 37 anos, o Velódromo ainda aguarda
"padrinhos" idealistas e influentes.

No início do decênio de 1980, foi anunciado e construido
pela Secretaria Municipal de Esportes, um velódromo no Parque Marinha do
Brasil, vizinho ao Arroio Dilúvio ( Avenida Ipiranga). Lamentavelmente, era um
"velódromo recreativo", sem condições técnicas para ser usado em competições
e treinamentos.

Em 2002, o Rio Grande do Sul é o único dos Estados do
Brasil, com extraordinário potencial atlético e tradição esportiva, que não tem
velódromo. Julgo desnecessário efetuar considerações sobre as incontáveis
vantagens da prática do ciclismo, recreativo e competitivo.

Creio, que conjugando esforços entre parceiros de tamanha
expressão, é bastante válida esta nova tentativa para a construção do sonhado e
imprescindível VELÓDROMO em Porto Alegre, para a difusão e a consolidação
dessa modalidade olímpica.

Agradeço o interesse e as determinações de Vossa Senhoria
com relação a presente proposição, e valho-me da oportunidade para reafirmar
sentimentos de apreço e ~istinta conside:z:a~ ~~

Atenciosamente, -"~r 1- (
Henrique Licht
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Avenida lotada: os ciclistas percorreram 15 quilômetros e pedalaram durante quase duas horas

Passeio ciclístico reúne 70 mil
Dia de sol fez com que
paulistano acordasse
cedo e se animasse a
andar de bicicleta

Cerca de 70 mil pessoas, de
acordo com a Companhia
de Engenharia de Tráfégo

(CET) , participaram ontem pela
manhã da 17"Passeio Ciclístico da
Primavera, promovido pela Secre-
taria Municipal de Esportes. Os ci-
clistas saíram do Obelisco do Par-
que do Ibirapuera ãs 9h15 e per-
correram um trecho de 15 quilô-
.metros. A caravana seguiu pelas
Avenidas Pedro Álvares Cabral,
Rubem Berta, Miruna e Alameda
dos Nhambiquaras, retornando
pela Rubem Berta ao Obelisco por
volta de 11 horas. ACETbloqueou
o tráfego nas ruas transversais ao
longo do percurso das 7h40 às 12

horas.
O dia ensolarado e o calor de 28

graus contribuíram para que o
paulistano acordasse cedo e se
animasse a tirar a bicicleta da ga-
ragem. O estudante Alexandre Ri-
cardo Rachid, de 20 anos, morador
da Cohab-Itaquera, saiu de casa às
6h30 com destino ao Ibirapuera.
Ele e o amigo Wellington Rogério
da Silva, de 26 anos, foram para o
parque de bicicleta. "Estamos
acostumados, já pedalamos 135
quilômetros num dia para ir de
Itaquera a Boracéia, no Litoral
Norte", contou Rachid.

O empresário Hamilton de Oli-
veira, de 43 anos, também saiu ce-
do de casa, em Santo André,para
levar o filho Douglas, de 12 anos, e
o sobrinho Antônio, de 15 anos, ao
Ibirapuera. "A idéia de se fazer o
passeio é muito boa, mas eu la-
mento que o paulístano seja com-

petitívo até nos momentos de Ia-
zer", disse Oliveira. "Alguns garo-
tos acham que estão participando
de alguma corrida e praticamente
passam por cima dos meninos me-
nores."

O comerciante Edgar Esteves,
de 33 anos, também tinha motívos
para se queixar, mas preferia
manter o bom humor. Esteves ves-
tiu uma camisa estampada florida
e decor~u a garupa de sua bicicle-
ta importada com um arranjo flo-
ral para saudar a chegada da pri-
mavera, mas o pneu traseiro da bi-
ke furou antes da metade da volta.
''Tive que pegar carona no cami-
nhão da organização do passeio",
contou Esteves. Marcos Mota, de
30 anos, completou a volta peda-
lando sobre uma única roda. Ele
lidera urna equipe de "monocíclis-
tas" de Franca que participa de
exibições em todo o Estado.





Quando foi inventada a bicideta?
(Luciano Silva ••Porto Alegre)

o celífero (foto), o que alguns
historiadores consideram o mais
antigo ancestral da bicicleta, foi
construído pelo conde francês Si-
vrac, em 1790. Tratava-se de um
pedaço de madeira ligado por duas rodas, mas que não podia ser diri-
gido, pois a roda dianteira era fixa. Anos mais tarde, em 1816, o aris-
tocrata alemão Carl FriedrichLudwig Christian, barão Oraisvon Sauer-
bronn, inspetor florestal e inventor nas horas vagas, foi o primeiro a
construir um biddo dirigível, que ficou conhecido como draisiana.

Em 1839, um humilde ferreiro do interior, o escocês Mac Millan,
criou pedais que, ligados por barras de ferro ao eixo da roda traseira,
movimentavam o velocípede. Sem vocação para os negócios, deixou o
veículo de lado. _

No ano de 1861, o francês Pierre Miechaux voltou a construir bici-
cletas com pedais, dessa vez adaptadas à roda da frente. Ao contrário
do escocês, Pierre e seu filho levaram a invenção a público e funda-
ram a primeira fábrica de bicicletas do mundo. Por votta de 1865, eles
já estavam produzindo cerca de 400 por ano.





Ciclistas pedalam
nus emPorto Alegre-
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Mostrar a fragilidade de seus campanha mundial World Naked

corpos e pedir mais respeito Bike Ride. O evento ocorreu simul-
no trânsito. taneamente em Florianópolis, São
Foi com esse intuito que um Paulo e em outras cidades da África

grupo de ciclistas pedalou sem do Sul,Austrália, Argentina e Chile.
roupa - ou quase isso -, na tar- A nudez não era obrigatória
de de sábado, na Capital. para participar da ação, e muito.,t ,

ciclistas optaram por usar apenas
poucas peças de roupa ou pintar
seus corpos. Divulgada nas redes
sociais, o código de vestimenta da
pedalada seguia o slogan tão nu
quanto você ousar.
- A ideia é pedalar em prol de

mais direitos no trânsito, e para o
motorista entender que não so-
mos o inimigo dele, que somo
seres humanos também - explicou
o empresário Eduardo Macedo,
25 anos, é dono de uma loja de
venda e conserto de bicicletas.

A concentração dos participan-
tes' que ocorreu às 18h, dei-

xou o Largo Zumbi dos Palmares,
na Cidade Baixa, lotado de curio-
sos e simpatizantes da causa. De
lá, os ciclistas seguiram até o Largo
Glênio Perez, no Centro Histórico,
onde fizeram uma manifestação
em frente à prefeitura.
A Pedalada Pelada de Porto Ale-

gre (em português, Passeio Mun-
dial dos Ciclistas Sem Roupa) reu-
niu centenas de ciclistas e integra a
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Intenção de quem participou foi pedir mais respeito no trânsito

• • J;éteo /{ ORIf
Luto no ciclis o bras! erro ""11:> f ;3/1 ~

Ociclistaprofissional Hailton Pereira da Silva,48 anos, conhecido
como Ceará,morreu por não resistir aos ferimentos após ter sido
atropelado enquanto treinava, na cidade de Bauru (345 km de São

Paulo). Segundo a Federação Paulista de Ciclismo,o acidente aconteceu na
rodovia comandante JoãoRibeiro de Barros, próximo à divisa entre Bauru e o
município de Pederneiras. Ceará pedalava no acostamento e foiatropelado por
um Fiat Strada. Oveículo,segundo polícia rodoviária, era conduzido por um
rapaz de 19anos. Já a ciclistaClemilda Fernandes, ~elhor brasileira no ranking
mundial de estrada, saiu na manhã de ontem da Urudade de 'Iratamento
Intensivo (UTI) do Hospital Santa Isabel, de Goiânia.Ela estava internada desde
a tarde de quinta-feira, depois de ser atropelada por um caminhão enquanto

. treinava numa rodovia da capital goiana.




